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APRESENTAÇÃO
A obra intitulada “Prática e Pesquisa em Ciência e Tecnologia 3 está dividida em 

2 volumes totalizando 34 artigos científicos que abordam temáticas como elaboração de 
novos produtos, embalagens, análise sensorial, boas práticas de fabricação, microbiologia 
de alimentos, avaliação físico-química de alimentos, entre outros. 

Os artigos apresentados nessa obra são de extrema importância e trazem assuntos 
atuais na Ciência e Tecnologia de Alimentos. Fica claro que o alimento in natura ou 
transformado em um produto precisa ser conhecido quanto aos seus nutrientes, vitaminas, 
minerais, quanto a sua microbiologia e sua aceitabilidade sensorial para que possa ser 
comercializado e consumido. Para isso, se fazem necessárias pesquisas científicas, que 
comprovem a composição, benefícios e atestem a qualidade desse alimento para que o 
consumo se faça de maneira segura. 

Diante disso, convidamos os leitores para conhecer e se atualizar com pesquisas 
na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos através da leitura desse e-book. Por fim, 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan

Juliana Késsia Barbosa Soares
Ana Carolina dos Santos Costa
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RESUMO: O consumo de suplementos 
alimentares de fonte protéica por praticantes 
de atividade física tem se tornado cada dia 
mais comum. Contudo, o uso indiscriminado 
destes suplementos no Brasil constitui tema de 

preocupação, pois dietas com elevados níveis 
protéicos podem ser prejudiciais à saúde. Soma-
se a este quadro o fato de que levantamentos 
recentes sobre a qualidade desses produtos 
indicaram um número significativo de não 
conformidades em relação aos requisitos 
regulamentados. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a conformidade de 
suplementos protéicos do tipo whey protein, 
quanto os requisitos para rotulagem, de 
acordo com a Instrução Normativa 28/2018. 
Não conformidades de rotulagem foram 
evidenciadas em 100 % das amostras, sendo 
as mais frequentes aquelas relacionadas às 
advertências, presença de sódio nas amostras, 
ausência de limites máximos de constituintes e 
denominação de venda. A falta de padronização 
nas orientações de uso foi também considerada 
crítica, pelo potencial de induzir um consumo 
excessivo de proteínas. Os resultados desse 
estudo apontaram para a urgente necessidade 
de uma fiscalização mais ativa que assegure a 
qualidade e cumprimento das normas aplicadas 
aos suplementos protéicos consumidos no país. 
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Suplementos.
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indiscriminate use of these supplements in Brazil it is a great concern, because diets with 
high protein levels can be harmful to health. Added to this is the fact that recent surveys 
on the quality of these products have indicated a significant number of non-compliances 
with regulatory requirements. In this context, this search aimed to evaluate the conformity of 
protein supplements, regarding the labeling requirements, according to Normative Instruction 
28/2018. Label nonconformities were found in 100% of the samples, which the most frequent 
were toward warnings, presence of sodium in the products, absence of maximum constituent 
limits and sales denomination. The standard absence in the use guidelines was also considered 
critical because of the potential to induce excessive protein consumption. Thus, the results of 
this study showed that is urgent the necessity of more active supervision to ensure the quality 
and compliance with the standards applied to protein supplements consumed in the country.
KEYWORDS. Physical health, Labeling, Supplements.

INTRODUÇÃO
Suplementos alimentares são produtos para ingestão oral, tradicionalmente 

apresentados em formas farmacêuticas. Por definição, os suplementos alimentares são 
toda e qualquer substância dietética utilizada pelo homem para complementar suas 
necessidades nutricionais em calorias, macro e micro nutrientes, compostos bioativos ou 
enzimas, de forma combinada ou isolada, dependendo das necessidades de cada indivíduo 
(BROWNIE, 2005; ANVISA, 2018).

Um grande número de pessoas inseriu na sua rotina além da atividade física, o 
consumo de suplementos, não somente pela busca por qualidade de vida, mas também 
como ferramenta coadjuvante na recuperação de estados de saúde, na diminuição do 
risco de desenvolvimento de doenças e, notadamente, o anseio pela melhora da estética e 
desempenho físico. (ZAMIN, 2010).

Atualmente, estão disponíveis no mercado vários tipos de suplementos alimentares. 
Estes apresentam diferentes composições, indicação de faixa etária e dose-efeito para a 
finalidade desejada. Dentre os mais comumente utilizados e comercializados, encontramos 
a proteína de soro de leite, formulada a partir da proteína do soro do leite, mais conhecida 
como whey protein. O alto consumo deste suplemento encontrou respaldo no seu alto 
valor nutricional, aliado as suas características sensoriais e nos resultados relacionados 
à sua ingestão, cujo objetivo é principalmente à hipertrofia muscular. A vantagem do whey 
protein sobre o ganho de massa muscular está relacionada principalmente ao seu perfil de 
aminoácidos, em especial à leucina, associada de forma direta ao processo de ativação da 
iniciação da síntese proteica (DEVRIES, et al., 2015; SOUSA, 2015).

Nesse contexto, o consumo de substâncias que aceleram o processo de ganho 
de massa muscular se tornou uma prática comum, apesar de, na maioria das vezes, 
esses suplementos serem adquiridos sem nenhuma orientação profissional, ou ainda, 
expressão clara de alegações ou composição na rotulagem que oriente de forma clara 
o que realmente está sendo ofertado pelo produto em termos de composição. Diante da 
larga oferta de produtos no mercado, os consumidores precisam ter atenção sobre as 
informações contidas na rotulagem, e sendo o rótulo o principal canal de comunicação 
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entre o consumidor e o produto, quando completos e bem compreendidos pelo consumidor, 
permitem que as escolhas sejam feitas de forma mais sensata e segura. É por meio da 
rotulagem dos produtos que podemos entender sobre a sua qualidade e características, 
bem como sobre os riscos que podem apresentar à saúde e segurança dos consumidores. 
Para isso, é necessário assegurar que as informações sejam corretas, claras e precisas 
(COSTA et al., 2013; MOREIRA, 2013; ANVISA, 2018). 

Atualmente, além das RDC nº 259 de 20 de setembro de 2002, que trata rotulagem 
de alimentos embalados, e da RDC nº 359 de dezembro de 2003, que trata dos Valores 
de referência para porções de alimentos e bebidas embalados, houve a normatização das 
informações dos Suplementos Alimentares por meio da criação da Instrução Normativa 
nº 28 de 26 de Julho de 2018 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA.  
Esta regulamentação tem como objetivo reduzir a assimetria de informações existentes 
na comercialização destes produtos no mercado, além de facilitar o controle sanitário e 
a gestão do risco desses produtos. Esta IN (Instrução Normativa) traz um novo padrão 
normativo, o documento contempla as regras de composição, qualidade, segurança, 
rotulagem e requisitos para atualização das listas de constituintes, limites de uso, 
alegações e rotulagem complementar. Estas regras foram articuladas também no sentido 
de contemplar as inovações e garantir que esses produtos atendam aos preceitos legais 
de alimentos, o que é uma importante medida não somente no sentido de fortalecer a 
legislação de rotulagem, mais inclusive de minimizar os riscos à saúde pública ocasionados 
pelo consumo de suplementos alimentares de forma incorreta (ANVISA, 2018).

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a adequação da rotulagem nutricional e 
complementar dos suplementos alimentares tipo whey protein comercializados na cidade 
Bacabal – MA à legislação vigente.

MÉTODOS E MATERIAIS
O estudo, de natureza exploratória, foi conduzido de junho a agosto de 2019.  A 

amostra foi composta de produtos nacionais e importados do tipo whey protein hidrolisada, 
totalizando 10 (dez) marcas de suplementos alimentares e que foram denominadas neste 
estudo de A à J. Todas as amostras estavam disponíveis para venda em lojas especializadas 
na cidade de Bacabal, Maranhão. Para a realização da avaliação da rotulagem foi elaborado 
um check-list, com os quesitos distribuídos em blocos, de acordo com os princípios 
normativos estabelecidos pelo documento da legislação vigente:

1. Instrução Normativa nº 28 de 26 de julho de 2018 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA: 1. Presença da lista de Constituintes; 2. Limite de uso; 3. 
Aspectos da rotulagem complementar dos suplementos alimentares. 

2. RDC nº 259 de 20 de setembro de 2002- Ministério da Saúde - Aprova o 
Regulamento Técnico sobre Rotulagem de Alimentos Embalados: 1. Denominação de 
venda do alimento; 2 Conteúdos líquidos; 3. Identificação da origem; 4. Nome e/ou razão 
social e endereço do importador, no caso de alimentos importados; 5. Indicação terapêutica 
ou informação que induza o consumidor a erro; 6. Prazo de validade; 7. Instruções sobre 
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o preparo e uso do alimento, quando necessário; 8. Condições especiais de conservação.
3. RDC nº 359 de 23 de dezembro de 2003 - Ministério da Saúde - Aprova Regulamento 

Técnico de Porções de Alimentos Embalados para Fins de Rotulagem Nutricional pelo item: 
1. Informação da medida caseira.

4. RDC nº 360 de 23 de dezembro de 2003 - Aprova Regulamento Técnico sobre 
Rotulagem Nutricional de Alimentos Embalados, tornando Obrigatória a Rotulagem 
Nutricional: Declaração de valor energético e nutrientes; Apresentação correta da ordem 
dos componentes da informação nutricional; Apresentação correta da tabela de informação 
nutricional; Conversão kcal para kJ; Porcentagem de valor diário (% V.D.); As vitaminas e 
minerais, sempre que estiverem presentes em quantidade igual ou maior a 5 % da Ingestão 
Diária Recomendada (IDR) por porção indicada no rótulo, podem ser declaradas.

Para obtenção dos dados supramencionados, utilizou-se o programa Microsoft 
Excel® modelo 2010.

RESULTADO E DISCUSSÃO
A regulamentação de suplementos alimentares estabelece as diretrizes gerais 

relacionadas aos parâmetros de constituintes, limites de uso e alegações. Sobre 
suplementos tipo whey protein, a IN nº 28/2018 ressalta a importância das referências de 
quantidade para os aminoácidos essenciais da proteína de referência (Tabela 1).

Composição de 
AMINOÁCIDOS

MARCAS

valores de 
referência
(adultos 
com ≥ 19 

anos)

A B C D E F G H I J

Alanina 5,3g - - 736,1mg 1708mg - - - 1579mg - 3320mg

Arginina 7,7g - - 315,6mg 888mg - - - 573mg - 3810mg

Ác. Aspartico 5,3g - - 1635mg 3503mg - - - 2415mg - 5320mg

Cisteína 7,7g - - 345,3mg 790mg - - - 519mg - 830mg

Ác. Glutamico 7,7g - - 2523mg 5835mg - - - 3965mg - 15880mg

Glicina 5,3g - - 271,3mg 637mg - - - 427mg - 2980mg
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Histidina 7,7g - - 345mg 605mg - - - 469mg - 2120mg

Isoleucina 11g 2,7g - 870,4mg 3583mg - - - 1417mg - 3240mg

Lisina 11g - - 1441mg 3319mg - - - 2136mg - 4940mg

Metioniina 11g - - 285,1mg 773mg - - - 434mg - 1530mg

Fenilalanina 11g - - 495,6mg 1130mg - - - 790mg - 2820mg

Prolina 7,7g - - 870mg 2236mg - - - 1412mg - 5360mg

Serina 5,3g - - 705,6mg 1819mg - - - 1322mg - 3151mg

Treonina 11g - - 1050mg 2457mg - - - 1615mg - 2720mg

Triptofano 11g - - 315,9mg 531mg - - - 410mg - 860mg

Tirosina 7,7g - - 271,3mg 1068mg - - - 685mg - 2750mg

Valina 11g - - 870,3mg 1726mg - - - 1414mg - 3600mg

Tabela 1. Composição de aminoácidos declarados na rotulagem dos produtos avaliados.

Legenda: O traço (-) significa a ausência dos aminoácidos nas rotulagens analisadas.

Das amostras avaliadas, 70% apresentaram algum tipo de desconformidade em 
relação ao preconizado pela IN nº 28/2018. As amostras A e B apresentaram inconformidades 
com relação à informação referentes aos aminoácidos de referência. A amostra denominada 
por A apresentou unidade de medida diferente a aquela preconizada pela IN nº 28/2018, que 
deve ser apresentada em miligrama (mg) e na rotulagem esta foi apresentada em gramas 
(g).  Já a marca B não quantificou os valores dos aminoácidos, apresentando apenas a lista 
de composição. A expressão incorreta da medida de quantidade pode levar o consumidor 
ao erro e também a uma super dosagem de ingestão. Outra inadequação encontrada na 
amostra A foram os valores quantificados dos nutrientes, pois não foram apresentados de 
forma individual e sim por grupos de aminoácidos, impossibilitando o entendimento sobre a 
precisão na quantidade individual dos nutrientes ingeridos.

As amostras C, F, G, H e J apresentaram não conformidade por não conter no 
rótulo os aminoácidos que compõem o suplemento, o que consequentemente dificulta a 
compreensão sobre a os tipos de nutrientes que será ingerido pelo indivíduo e também 
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pode levantar suspeita em relação aos nutrientes presentes se são permitidos pela nova 
IN nº 28/2018 ou não. De acordo com a ANVISA (2018), a adoção da lista de constituintes 
permitidos foi uma alternativa adotada no sentido de aperfeiçoar os procedimentos 
regulatórios dos suplementos alimentares e fornecer maior clareza sobre os constituintes 
que estão permitidos para uso nesses produtos, contribuindo para melhorar o controle 
sanitário desse mercado.

Marcas A  B C D E F G H I J
Quantidade de 
sódio (g) por 

medida.
50
mg

160
mg

88
mg

247
mg

65
mg

74
mg 150mg 153

mg
184
mg

75
mg

Frequência de 
consumo diário. NC* NC NC 2x/d** 2x/d 1x/d NC 2x/d 2x/d 1x/d

TOTAL (g) 0,005 0,16 0,088 0,494 0,13 0,074 0,15 0,306 0,368 0,075

Tabela 2. Quantidade de sódio total ofertada pela frequência de consumo indicada no rotulo 
das amostras analisadas.

LEGENDA: *NC: Não Consta; ** x/d: consumo em vezes por dia

Como apresentado na Tabela 2, todas as amostras apresentaram quantidades 
significativas de sódio na composição dos suplementos alimentares avaliados. A Instrução 
Normativa nº 28/2018 não estabelece limite máximo e mínimo para o teor de sódio, mas 
refere que os produtos prontos para consumo forneçam no máximo 5 mg de sódio tenham 
na rotulagem a inscrição “Não contém/Livre de/Zero (0 ou 0%)/Sem/Isento de sódio” e a 
inscrição “Baixo em/Pouco/Baixo teor de/Leve em sódio” para aqueles cuja recomendação 
diária do alimento pronto para consumo forneça no máximo 40 mg de sódio. Entretanto, a 
OMS (2003) estabelece o valor de 2000mg por dia de sódio para o indivíduo sadio. Apesar 
dos valores apresentados pelos fabricantes parecerem irrelevantes quando comparados ao 
teor do mineral permitido pela OMS, o indivíduo necessita da prática de uma alimentação 
saudável. Pereira (2016) em estudo que compara o teor de sódio em suplementos de whey 
protein mediante informações nutricionais contidas no rótulo, relata que tanto as pessoas 
saudáveis como os indivíduos que apresentam algum problema de saúde, como exemplo, 
a hipertensão, devem escolher a Whey Protein que apresenta um teor de sódio menor (0 
a 50mg) para que não ocorra alterações e/ou variações de pressão. Portanto de acordo 
com a Tabela 2, 90% das amostras apresentam teor de sódio acima de 50mg, o que revela 
que o consumo dessas amostras por indivíduos hipertensos ou mesmo pessoas saudáveis 
pode trazer riscos à saúde. 
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Marcas A B C D E F G H I J

Possui nomes 
individuais dos 

nutrientes?
Sim Não Não Sim Sim Não Não Não Sim Não

Possui a advertência 
“este produto não 

deve ser consumido 
por gestantes, 

lactantes e crianças”?

Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não

Contém a quantidade 
e a frequência de 

consumo para cada 
um dos grupos 
populacionais.

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

A informação 
nutricional contém as 
quantidades de todos 

os nutrientes.
Não Não Não Sim Sim Não Não Não Sim Não

O percentual de 
valor diário (%vd) 
é declarado para 

cada um dos grupos 
populacionais.

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Apresenta 
limites máximos 
estabelecidos de 
forma a reduzir o 
risco de consumo 

excessivo.

Não Não Não Não Não Não Não Não Não Não

Tabela 3. Presença de informações complementares na rotulagem de acordo com Instrução 
Normativa de 28/2018.

A Tabela 3 mostra que menos da metade das marcas (40%) apresentaram a 
informação referente aos nomes individuais dos nutrientes presentes no produto e 
a informação nutricional com as quantidades de todos os nutrientes. No que se refere 
à indicação dos limites máximos de consumo diário,100% das amostras do estudo 
apresentaram inconformidade pela falta desta informação. Segundo estudo de Hernandez e 
Nahas (2009), é da extrema importância a informação sobre os limites máximos e mínimos 
de componentes de suplementos, pois o consumo desenfreado de proteína pode não levar 
ao aumento adicional da massa magra, e sim a um efeito rebote que ocasiona acúmulo de 
amônia, podendo sobrecarregar a função renal e sérios riscos a saúde (APARÍCIO et al., 
2011). 

Outro item em que todas as amostras apresentaram-se em desconformidade com a 
legislação refere-se à falta da frase de advertência: “Este produto não deve ser consumido 
por gestantes, lactantes e crianças”, ainda que todas as marcas tenham apresentado 
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conformidade com relação ao percentual de valor diário (%VD) e informação sobre a 
quantidade e a frequência de consumo para o grupo populacional indicado. 

Os resultados encontrados neste trabalho corroboram com o estudo de Araújo et al., 
(2017), os quais avaliaram rótulos de Whey Protein comercializados na cidade de Caruaru, 
Pernambuco,  e constataram que, embora a maioria das marcas tenha cumprido 6, dos 11 
itens avaliados, ainda foram encontradas diversas falhas na rotulagem destes produtos, o 
que pode comprometer a forma como a informação chega ao consumidor e também induzi-
lo ao erro, ao adquirir um produto que não atenda às necessidades nutricionais do mesmo.

Marcas A B C D E F G H I J

Denominação de 
venda Sim Sim Não Não Sim Sim Não Sim Sim Sim

Identificação de 
origem Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Nome e/ou razão 
social e endereço 

do importador
Sim Sim - - - - Sim - - -

Indicação 
terapêutica Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Não Sim

Prazo de validade Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Lista de 
ingredientes na 
ordem correta

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Conteúdo líquido Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

 Tabela 4. Avaliação da presença dos itens preconizados pela RDC nº 259/2002.

Legenda: O traço (-) significa que as marcas são de Indústria Brasileira.

Com base na RDC nº 259 de 20 de setembro de 2002, as amostras avaliadas 
encontram-se em conformidade quanto ao prazo de validade e instrução de conservação, 
o que facilita para o consumidor a não cometer erros em relação ao modo de conservação 
e preservar os benefícios listados pelos suplementos alimentares. É importante lembrar 
que para a garantia das características do produto até o vencimento, é fundamental seguir 
as instruções de conservação e o modo de preparo indicados pelo fabricante e deve estar 
escrita de forma que possibilite o fácil acesso e compreensão do consumidor (ANVISA, 
2018). 

As marcas C, D e G (30%) apresentaram inconformidades referentes à apresentação 
da indicação terapêutica, enquanto as marcas F e I não apresentaram no seu rótulo o 
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item relacionado à denominação de venda do produto. Ainda de acordo com a legislação, 
este tipo de produto deve ser designado como “Suplemento Alimentar” acrescido da sua 
designação, no caso, “Suplemento Alimentar para Atletas”, neste quesito de Denominação 
de venda do alimento, a amostra D denominava na rotulagem “Pó para o preparo de bebida 
à base do soro do leite concentrado”, sem haver nenhuma indicação de que se trata de 
suplementos proteicos para atletas, sem especificar de forma clara.  No trabalho de Silva e 
Sousa (2016) em que foi avaliada a conformidade de suplementos proteicos do tipo whey 
protein, quanto à composição e requisitos para rotulagem, também foram encontradas 
inconformidades semelhantes ao deste estudo, sendo a mais freqüente a de denominação 
como as do tipo: “Pó para o preparo de shake sabor artificial de chocolate”, deixando de 
trazer indicações de que se trata de um suplemento proteico para aumento de desempenho.

Como apresentado na Tabela 4, somente as amostras A, B e G eram importadas e 
no quesito Nome e/ou razão social e endereço do importador estavam de acordo com o 
que exige a RDC nº 259/02 da ANVISA, já as demais por serem marcas brasileiras, não 
entram nesse quesito.

As marcas C, D, G e I apresentaram inconformidades por não utilizaram nenhuma 
das seguintes expressões: “fabricado em...”, “produto...” ou “indústria...” para identificar 
a origem. Notou-se ainda que a frase “Este produto não substitui uma alimentação 
equilibrada e seu consumo deve ser orientado por nutricionista ou médico”, em destaque 
e em negrito, não estava presente nas marcas E, F e G contabilizando 30% das amostras 
estudadas. É importante que as informações sejam colocadas ainda que a frase esteja 
presente para informar aos consumidores que o uso do produto deve ser orientado por 
profissionais de saúde, nutricionistas e médicos, que são habilitados para indicação correta 
dos suplementos proteicos acompanhamento de seu uso, conforme as necessidades do 
consumidor.

Silva e Souza (2016) afirmam ainda que, de acordo com os resultados do seu 
estudo, não conformidades de rotulagem foram evidenciadas em 100 % das amostras, 
sendo mais frequentes aquelas relacionadas à informação da medida caseira, prazo de 
validade, indicação terapêutica e denominação de venda e que a falta de padronização nas 
orientações é um ponto crítico, apontando para a urgente necessidade de se assegurar a 
qualidade das informações dos suplementos proteicos consumidos no país.
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Amostras Medida dos rótulos analisados Valor Referência RDC 359/03
A 1 colher medida*

Colher de sopa

B 1 colher medida*

C 4 colheres de sopa*

D 1 medida*
E 2 dosadores*
F 2 dosadores*
G 1 colher medida*
H 5 dosadores*
I 2 scoops*
J 5 dosadores*

Tabela 5. Medidas caseiras que contêm nos rótulos de acordo com a RDC 359/2003.

Legenda: O asterisco (*) indica a medida que consta nos rótulos analisados.

A informação da medida caseira, preconizada pela RDC nº 359, de 23 de dezembro1 
de 2003, não foi observada em 90 % dos rótulos. A ausência dessa informação pode 
prejudicar o consumidor ao preparar o alimento, caso perca o dosador original do produto, 
contido no interior de todas as amostras (Tabela 5). Somente a marca C apresentou esta 
informação, estando de acordo com a resolução.

De acordo com a RDC 360/2003 que aborda o Regulamento técnico sobre rotulagem 
nutricional de alimentos embalados da ANVISA, as amostras analisadas 100% apresentou 
conformidade.

CONCLUSÃO
Dentre as marcas analisadas, observou-se que todas as amostras apresentaram 

alguma irregularidade frente à legislação, exceto na RDC nº 360/2003 que estava em total 
conformidade. Considerando os 34 itens avaliados, pelo menos 15 itens encontraram-se 
irregulares, sendo as marcas B, C, F, G, H e J as que apresentaram o maior número de 
inconsistências nas informações complementares de acordo com as legislações brasileira 
que serviram de referência para este trabalho. 

Essa comprovação ressalta a necessidade e a importância da fiscalização contínua 
e rigorosa dos rótulos de suplementos proteicos, de forma a garantir que os consumidores 
tenham acesso a informações fidedignas sobre os suplementos proteicos que estão 
consumindo. Vale ressaltar a falta de padronização nas orientações de uso descritas pelos 
fabricantes, tendo em vista que algumas delas poderiam induzir os usuários a um consumo 
superior a dose diária recomendada. Alimentos que não estejam de acordo com suas 
especificações técnicas geram impactos negativos para a saúde do consumidor, de forma 
que os resultados apresentados no presente estudo são relevantes porque indicam uma 
necessidade urgente de ações dos órgãos reguladores, bem como da responsabilização 
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das empresas produtoras ou importadoras pela qualidade dos mesmos.
 Vale ressaltar que, em relação a nova Instrução Normativa nº 28/2018, as empresas 

responsáveis pela fabricação dos suplementos alimentares devidamente regularizados 
junto ao SNVS (Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária) possuem o prazo de 60 meses, 
a partir de 27 de julho de 2018, para se adequarem às novas resoluções.
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